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A você

     Que respira compromisso com a vida e a 

educação das novas gerações, particularmente 

exposta aos riscos sociais, à marginalização, à 

vulnerabilidade; Que acredita na força do 

Carisma Salesiano e na eficácia do Sistema 

Preventivo como método educativo; Que aposta na eficiência de uma ação 

articulada e integrada tecendo um verdadeiro trabalho em rede; Que está 

aberto ao novo e à alegria da busca por caminhos que necessitam ser 

percorridos com sensibilidade e ousadia; Que reconhece a força do potencial 

transformador presente na vida e no coração de cada criança, adolescente e 

jovem; Que se sente comprometido em levar adiante o ideal que iniciei... 

“Procura fazer-te amar, mais do que fazer-te temer”. Dom Bosco.
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I - Alegria que se renova e comunica

2. O grande risco do mundo atual, com sua múltipla e avassaladora oferta de consumo, é uma 
tristeza individualista que brota do coração comodista e mesquinho, da busca desordenada de 
prazeres superficiais, da consciência isolada. Quando a vida interior se fecha nos próprios 
interesses, deixa de haver espaço para os outros, já não entram os pobres, já não se ouve a voz de 
Deus, já não se goza da doce alegria do seu amor, nem fervilha o entusiasmo de fazer o bem. Este é 
um risco, certo e permanente, que correm também os crentes. Muitos caem nele, transformando-
se em pessoas ressentidas, queixosas, sem vida. Esta não é a escolha duma vida digna e plena, 
este não é o desígnio que Deus tem para nós, esta não é a vida no Espírito que jorra do coração de 
Cristo ressuscitado.

II.   A doce e reconfortante alegria de evangelizar

9. O bem tende sempre a comunicar-se. Toda a experiência autêntica de verdade e de beleza 
procura, por si mesma, a sua expansão; e qualquer pessoa que viva uma libertação profunda 
adquire maior sensibilidade face às necessidades dos outros. E, uma vez comunicado, o bem 
radica-se e desenvolve-se. Por isso, quem deseja viver com dignidade e em plenitude, não tem 
outro caminho senão reconhecer o outro e buscar o seu bem. Assim, não nos deveriam 
surpreender frases de São Paulo como estas: ‘‘O amor de Cristo nos impele’’ (2 Cor 5, 14); ‘‘ai de 
mim, se eu não anunciar o evangelho’’ (1 Cor 9, 16).

Exortação Apostólica Evangelli Gaudium
(A Alegria do Evangelho),  do Papa Francisco, sobre o anúncio

do evangelho no mundo atual.

A Alegria do Evangelho
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“Queremos formar bons cristãos e honestos cidadãos”.

Dom Bosco
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‘‘Aqui entre vós me sinto bem, minha vida é mesmo estar convosco’’.

Dom Bosco
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A quem este Caderno é dirigido? 

Comece por aqui:

Para que ele serve?

O Caderno de Identidade Organizacional da Rede Salesiana Brasil de Ação Social é dirigido a 
todos os religiosos SDB, religiosas FMA, leigos e leigas que trabalham direta e indiretamente 
promovendo a ação social salesiana no país.

O Caderno é o documento de referência básico para orientar a articulação da ação social 
salesiana e sua atuação em rede no Brasil. Ele deve subsidiar o alinhamento estratégico do 
projeto educativo-pastoral em cada obra social salesiana, contribuindo para ressignificá-lo à 
luz das expectativas e dos desafios de desenvolvimento integral da juventude do nosso 
tempo, ajudando a interpretar as realidades e a agir colaborativamente nos territórios com 
respostas sustentáveis de educação social, construídas à luz do Evangelho e impulsionadas 
pelo carisma salesiano.
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A Rede Salesiana Brasil (RSB) é o resultado de uma iniciativa 

pioneira que articula todas as Inspetorias dos Salesianos de Dom 

Bosco e das Filhas de Maria Auxiliadora presentes no Brasil, em torno 

de um mesmo projeto educativo-pastoral para o país, promovido de 

maneira articulada e colaborativa, a partir de segmentos estruturantes 

(rede de ação social, rede de escolas, rede de comunicação, dentre 

outros).
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O Senhor indicou a Dom Bosco os jovens, especialmente os mais pobres, como primeiros e 
principais destinatários de sua missão. Chamados à mesma missão, tomamos consciência da 
sua extrema importância: os jovens vivem uma idade em que fazem opções fundamentais 
de vida que preparam o futuro da sociedade e da Igreja. Com Dom Bosco reafirmamos a 
preferência pela “juventude pobre, abandonada, em perigo”, que tem maior necessidade de 
ser amada e evangelizada, e trabalhamos especialmente nos lugares de mais grave pobreza.

Constituições e Regulamentos dos Salesianos de Dom Bosco, 26.

A quem se destina o trabalho educativo-pastoral realizado pelos 

religiosos, religiosas, leigos e leigas que testemunham o carisma 

salesiano por meio da ação social?

Destinatários de nossa missão são as jovens dos meios populares em todas as etapas da 
idade evolutiva. Com o amor preferencial de Dom Bosco e de Madre Mazzarello nós nos 
dedicamos às mais pobres, isto é, àquelas que por razões várias têm menos possibilidades de 
êxito e estão mais expostas ao perigo. Damos uma atenção especial à adolescência, 
período em que se definem as opções fundamentais da vida.

Constituições e Regulamentos do Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora, 65.

xi

Antes de continuar você precisa saber...



Rede Salesiana Brasil de Ação Social | Caderno de Identidade Organizacional

xii

“Prometi a Deus que até o meu último suspiro seria pelos meus pobres 

jovens”.

Dom Bosco
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“Basta que sejais jovens para que eu vos ame”.

Dom Bosco
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Apresentação

O ano de 2015 é um tempo bastante aguardado pela Família Salesiana, pois celebramos os duzentos anos do 
nascimento de Dom Bosco, Pai e Mestre da Juventude no mundo. No marco do bicentenário e de suas celebrações, a 
ação social das Filhas de Maria Auxiliadora (FMA) e dos Salesianos de Dom Bosco (SDB) dá seus primeiros passos em 
conjunto, inaugurando a Rede Salesiana Brasil de Ação Social.

O Caderno de Identidade Organizacional que ora apresentamos é o primeiro instrumento de apoio aos religiosos, 
religiosas, leigos e leigas, para os processos de articulação das presenças SDB e FMA em torno da Rede Salesiana Brasil 
de Ação Social.

Inspirada na força renovadora trazida por este período, a Rede Salesiana Brasil de Ação Social nasce herdando mais de 
110 obras e presenças sociais SDB e FMA, que até o ano de 2014 caminhavam separadamente como RESAS SDB e 
RESAS FMA. 

Como parte do mesmo projeto educativo-pastoral conjunto, desenvolvido entre todas as Inspetorias SDB e FMA do 
país e materializado na forma da Rede Salesiana Brasil (RSB), sabemos dos grandes desafios que nos aguardam. 
Promover a ação social salesiana em rede no Brasil, respeitando e fortalecendo a pluralidade de experiências das 
obras e presenças sociais, a diversidade de suas ações, dos contextos nos quais trabalham e das culturas em que estão 
inseridas, será um caminho intenso, mas certamente promissor para todos nós.

É certo que inspirados na ‘‘Igreja em saída’’, proposta pelo Papa Francisco e pelo legado da vida de Dom Bosco e de 
Madre Mazzarello a serviço dos jovens, em especial dos mais vulneráveis, teremos discernimento para gerar um novo 
paradigma operativo da Pastoral Juvenil Salesiana na ação social, conduzindo a rede a partir da base e construindo-a 
como uma verdadeira comunidade educativa nacional.

Estamos a serviço dos meninos e das meninas do nosso país. Impulsionados pela certeza de que somos filhos e filhas 
do sonho e da audácia de Dom Bosco, acreditamos na força profética do Sistema Preventivo Salesiano e na urgência 
de acolhermos nosso tempo como um momento chave. À luz de todos os desafios que enfrentamos para sustentar a 

Por um novo paradigma operativo da Pastoral Juvenil Salesiana na 

ação social: em rede, ao encontro das necessidades dos jovens
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ação social salesiana no território, é chegada a hora de ressignificar nossos modelos operativos. É tempo de 
construir nossa ação social em rede no Brasil, assumir uma postura de abertura ao novo, enriquecendo nossas 
presenças com o testemunho da vivência em uma comunidade educativa nacional em pastoral.

Estamos dispostos a uma mudança de mentalidade na ação social salesiana do Brasil? Inspiramo-nos novamente no 
Papa Francisco quando diz que, apesar de serem múltiplas as formas de pobreza e exclusão da juventude, todas 
“derivam da raiz comum da falta de amor verdadeiro”. Como profetas do evangelho e educadores de jovens, somos 
chamados e chamadas (leigos e religiosos) a uma verdadeira conversão Pastoral que transcenda a ação social 
salesiana do mero serviço de assistência, para um intenso e efetivo processo de desenvolvimento integral da pessoa 
humana, promovido e sustentado em rede a partir da perspectiva cristã.

Apostando em uma caminhada de resultados, estamos à disposição de todos e todas vocês como servidores. 
Queremos colaborar e contar com a colaboração das bases. Coragem! Temos nas mãos as sementes para cultivar 
nova etapa da história e da presença de Dom Bosco e de Madre Mazzarello no Brasil.

Que o Espírito Santo e Nossa Senhora Auxiliadora nos inspirem, nos encorajem e nos ajudem a acolher, entender e 
agir de maneira colaborativa, frente às expectativas e aos desafios da juventude do nosso tempo e de construção do 
Reino de Deus.

Recebam nosso fraterno e respeitoso abraço.
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Seção 01

Principais atributos da 

Identidade Organizacional da 

Rede Salesiana Brasil 
de Ação Social

Você encontrará nesta seção:

As principais características e os conceitos chave da ação social salesiana 

em rede no Brasil. Lendo e estudando estes subsídios você entenderá e será 

capaz de explicar aos seus pares da comunidade educativa, o que é e o que 

faz a Rede Salesiana Brasil de Ação Social.

Rede Salesiana Brasil de Ação Social | Caderno de Identidade Organizacional
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“Essa querida juventude foi sempre terno objeto de minhas 

ocupações, dos meus estudos, do meu ministério sacerdotal e da 

nossa Congregação”.

Dom Bosco

Rede Salesiana Brasil de Ação Social | Caderno de Identidade Organizacional
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É uma comunidade educativa nacional das 

presenças salesianas para articulação, promoção e 

fortalecimento da

ação social salesiana em rede no Brasil.

Rede Salesiana Brasil de Ação Social | Caderno de Identidade Organizacional

A Rede é uma estrutura colaborativa que deve inspirar e gerar encontro, relacionamento e 
cooperação entre religiosos, religiosas, leigos e leigas das obras sociais e demais formas de 
presença, envolvidas nos processos de educação social e evangelização que a Família Salesiana 
desenvolve no Brasil. 

Isso significa estar na rede, pensar em rede e agir em rede, compartilhando uma proposta 
ressignificada de prática da Pastoral Juvenil Salesiana, construída com a juventude 
(especialmente os meninos e as meninas mais vulneráveis), a partir dos ambientes populares.

O que é a

Rede Salesiana Brasil de Ação Social?
CONCEITO  
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INSTITUCIONAL

OPERACIONAL

Servindo como ambiente de encontro e comunhão para ar�cular ações conjuntas, definir diretrizes, 
pactuar compromissos, estabelecer parcerias e construir alterna�vas sustentáveis de promoção da 
ação social salesiana em rede no Brasil.

Servindo como fonte de informação sobre a ação social salesiana em rede no Brasil e a situação da 
juventude no país. Referência para a organização e a atuação em rede. Fonte de inspiração para a 
ressignificar a ação social salesiana. Fonte de metodologia para compreender o território, chegar 
até ele e atuar com as comunidades nele inseridas, promovendo o desenvolvimento local centrado 
no protagonismo e no desenvolvimento integral da infância, da adolescência e da juventude, de 
maneira sustentada.

Como uma comunidade educativa nacional, a Rede trabalha com e a serviço das obras e presenças 
sociais salesianas do Brasil a partir de três enfoques: 

Rede Salesiana Brasil de Ação Social | Caderno de Identidade Organizacional

PEDAGÓGICO
Servindo como fonte de animação da Pastoral Juvenil Salesiana na ação social e de incen�vo à vida 
cristã, pelo testemunho do Evangelho e pela experiência acolhedora do carisma salesiano. Fonte de 
referência sobre a agenda temá�ca e metodológica da ação social salesiana em rede no Brasil, seu 
conteúdo forma�vo e sua proposta de ressignificação da presença no território.  



21

Rede Salesiana Brasil de Ação Social | Caderno de Identidade Organizacional

Principais atributos da identidade da

Rede Salesiana Brasil de Ação Social

Como testemunhas do carisma salesiano, somos movidos à ação por apostar nas competências e 
confiar no protagonismo das crianças, dos adolescentes e dos jovens. Eles são energia de 
transformação positiva de sua vida e da sua comunidade, na construção de uma civilização que 
reflete e pratica as virtudes cristãs.

O que nos move enquanto ação social salesiana em rede no 
Brasil?

Promover o desenvolvimento integral das novas gerações e a superação das diferentes formas de 
pobreza e exclusão social, tendo as virtudes cristãs e o carisma salesiano como referências para 
apoiar jovens nas suas opções fundamentais de vida, que constroem uma sociedade em pastoral. 

O que a ação social salesiana em rede busca como 
finalidade de sua natureza colaborativa?

Assegurar uma sociedade que, vivendo as virtudes cristãs e o carisma salesiano como referências, 
acolhe a condição juvenil e investe nela suas melhores energias para promover paz, liberdade, 
solidariedade, justiça social e encontro com Deus, como parte da vida de todas as pessoas e 
condição fundamental para o desenvolvimento humano com cidadania.

Qual é o futuro que a ação social salesiana em rede busca 
construir?

NOSSA CAUSA

MISSÃO DA REDE 

VISÃO DA REDE 
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Promover a Pastoral Juvenil Salesiana de forma colaborativa na ação social, como caminho efetivo e 
duradouro para o desenvolvimento integral da infância, da adolescência e da juventude no Brasil, 
diante dos complexos desafios de alcance, compreensão e resposta inteligente às situações de 
maior vulnerabilidade.

TALENTO  |  O que a ação social salesiana em rede faz de melhor?

Em dez anos, consolidar a ação social salesiana em rede no Brasil como referência de um novo 
paradigma operativo para evangelização, educação social e gestão social que, aplicadas à 
Pastoral Juvenil Salesiana, impulsionem o desenvolvimento integral das crianças, dos 
adolescentes e dos jovens brasileiros de forma sustentada e colaborativa, a partir do território.

Qual é o futuro que a Rede quer construir para a ação 
social salesiana com as presenças SDB e FMA do 
Brasil?

Espiritualidade, enquanto uma das dimensões naturais do desenvolvimento integral da pessoa 
humana, caminho de encontro dela consigo, com o outro, com o mundo e com Deus.

Respeito aos direitos humanos enquanto garantias fundamentais de todas as pessoas.

DESAFIO INTERNO  

Valores da ação social salesiana em rede no 

Brasil
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Ética, enquanto compromisso com os valores cristãos, com a transparência de atitudes e com a 
responsabilidade na construção da autonomia e do protagonismo do sujeito de direitos, para 
superação das diferentes formas de pobreza.

Solidariedade, enquanto ação pautada na fraternidade, na reciprocidade, na gratuidade e no 
compromisso com as urgências da realidade dos territórios.

Preventividade, enquanto comportamento proativo e duradouro para responder com efetividade 
aos complexos desafios de desenvolvimento integral da juventude.

Sistema Preventivo Salesiano, enquanto legado de Dom Bosco e de Madre Mazzarello, modelo de 
educação acolhedora centrada na pessoa humana e na promoção da vida pela razão, pela fé e pela 
amabilidade.

Trabalho em rede, enquanto jeito de pensar, de ser e de fazer valorizando o papel de todas as 
pessoas da organização como sujeitos fundamentais para o trabalho por ela desenvolvido, com 
uma ação multidisciplinar que melhore a qualidade e a efetividade da ação, expanda a perspectiva 
de alcance e dê maior visibilidade à missão salesiana.

Competência e fidelidade, traduzidas na audácia e no empenho à qualidade da formação de 
religiosos, religiosas, leigos e leigas, para responder significativamente à missão evangelizadora da 
ação social salesiana em rede com profissionalismo, competência, criatividade e visão 
empreendedora.

Família, como base da sociedade e primeira escola de virtudes cristãs.

Protagonismo das crianças, dos adolescentes e dos jovens (meninos e meninas) enquanto sujeitos 
de direito, energia de transformação social positiva e sustentável de sua vida e da sua comunidade.
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Os objetivos organizacionais representam as finalidades universais da ação social salesiana em 
rede no Brasil, ou seja, indicam o que ela deve fazer independente do tipo de ação que seja 
desenvolvida.

Promover a educação social como meio para o desenvolvimento integral da pessoa 
humana.

Atuar com abordagem preventiva para a superação e a eliminação de todos os tipos de 
risco e violência que afetam as crianças, os adolescentes e os jovens brasileiros. 

Promover a participação da família como protagonista do processo educativo das 
crianças, dos adolescentes e dos jovens.

Desenvolver e fortalecer as competências e o protagonismo das novas gerações para a 
vida.

Apoiar a juventude nas suas opções fundamentais de vida.

Educar para e aos direitos humanos e promovê-los.

Construir comunidades educativas inspiradas no carisma salesiano.

Objetivos organizacionais da 

ação social salesiana em rede no Brasil
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Os princípios operacionais indicam o que não pode faltar em termos de estratégia na execução da 
ação social salesiana em rede no território, independente do tipo de ação que seja desenvolvida.

Sintonia entre a ação social salesiana, a missão evangelizadora da Igreja, o Quadro de 
Referência da Pastoral Juvenil Salesiana e as Linhas Orientadoras da Missão Educativa.

Abordagem dos sujeitos de direitos como pessoas integrais em condições pecualiares de 
desenvolvimento.

Participação e protagonismo da juventude nos processos pedagógicos e das famílias nos 
processos educativos.

Articulação com as políticas públicas, com o Sistema de Garantia de Direitos e com outros 
parceiros para assegurar a cidadania plena.

Visão de projetos, com definição adequada do começo, meio e fim das atividades e com 
direcionamento a resultados claros, que respondam às causas dos problemas e sirvam 
para superar situações de risco ou violações de direitos.

Colaboração e cumplicidade entre obras sociais e demais formas de presença salesiana 

Princípios operacionais da 

ação social salesiana em rede no Brasil
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“Quero dar-te a fórmula da santidade. Primeiro: alegria.  Segundo: 

deveres de estudo e de oração. Terceiro: fazer o bem aos outros”.

Dom Bosco
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Você encontrará nesta seção:

O jeito que a Rede Salesiana Brasil de Ação Social encontrou para articular 

as obras e presenças sociais SDB e FMA em uma mesma comunidade 

educativa nacional, sem ferir a diversidade de experiências e as 

características que cada uma possui. Conhecerá a agenda de trabalho da 

ação social salesiana em rede no Brasil, da qual serão desdobradas todas as 

atividades desde os territórios até as ações nacionais.

Seção 02

Modelo de referência 
para a identidade da ação 

social salesiana em rede no 

Brasil
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“Em todo jovem, mesmo no mais rebelde, há sempre um ponto 

acessível ao bem. A primeira obrigação do educador é buscar esse 

ponto, essa corda sensível do coração, e tirar bom proveito”.

Dom Bosco

Rede Salesiana Brasil de Ação Social | Caderno de Identidade Organizacional
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O Brasil é um país vasto, com múltiplas expressões culturais e regionais. Cada comunidade e cada 
território possuem suas particularidades, que revelam expectativas, práticas, necessidades e 
características específicas. 

Enquanto salesianos e salesianas estamos presentes com ações sociais em meio a toda essa 
diversidade. A proposta de ação social em rede pede que trabalhemos articulados e sigamos 
marcos referenciais comuns como uma comunidade educativa nacional, mas sem exigir de cada 
obra social um mesmo tipo de ação ou um formato padronizado de realizá-las.

Diante destas premissas, a questão central que precisamos responder é:  

Considerando a atuação conjunta entre SDB e FMA, como podemos articular 

as presenças salesianas, em especial as obras sociais, em uma Rede Salesiana 

Brasil de Ação Social respeitando as características e as particularidades de 

cada contexto, preservando a diversidade de respostas e valorizando as 

experiências de cada presença para nos sentirmos e agirmos como uma 

mesma comunidade educativa nacional? 

Rede Salesiana Brasil de Ação Social | Caderno de Identidade Organizacional

Modelo de referência para a identidade da
ação social salesiana em rede no Brasil
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A alternativa mais afinada com a natureza confessional salesiana e que também responde com 
efetividade técnica e sustentabilidade institucional, é cada presença SDB e FMA assumir a 
comunhão consigo e com as demais a partir de dois pilares de articulação em rede, levantados 
sobre a Pastoral Juvenil Salesiana:

Identidade carismática salesiana: 
É o ‘‘DNA permanente’’ que molda e orienta o modo de sermos salesianos e 
salesianas, muito além do modo operativo dos trabalhos. Torna-nos irmãos 
e irmãs em um mesmo projeto educativo-pastoral como parte da Igreja e da 
sociedade, ao mesmo tempo em que acolhe leigos e leigas como 
protagonistas da Família Salesiana em comunhão com um único carisma.

Compromissos fundamentais da ação social 
salesiana em rede no Brasil: 

Formam a agenda de assuntos prioritários que a ação social salesiana em 
rede assume e segue durante um tempo. São eixos temáticos dos quais 
desdobram-se as atividades de campo realizadas pelas presenças sociais 
SDB e FMA no território. Os compromissos fundamentais são o ponto de 
partida para a articulação operativa da ação social salesiana em rede no 
Brasil. 

A

B
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PJS

A Pastoral Juvenil Salesiana é a base do modelo de referência da ação social salesiana em rede no 
Brasil. Ela é uma chave educativa e evangelizadora para dar respostas concretas a vida dos jovens, 
como instrumento da missão da Igreja no mundo.

Como tal usa a pedagogia pastoral. Pedagogia é uma forma de relacionamento entre educando e 
educador. Pastoral é a maneira de a Igreja realizar sua missão, tendo os olhos fixos na pessoa de 
Jesus Cristo, o Bom Pastor. 

Percorrendo a experiência educativa vivenciada em Valdocco e em Mornese, com Dom Bosco e com 
Madre Mazzarello, a Família Salesiana encontra a fonte inspiradora da sua identidade e missão: a 
opção fundamental pela juventude!

O Quadro de Referência da Pastoral Juvenil Salesiana (SDB) e as Linhas Orientadoras da Missão 
Educativa (FMA) são os documentos estruturantes para a ação social salesiana em rede no Brasil.

Pastoral Juvenil Salesiana
no modelo de referência da ação social salesiana em 
rede no Brasil

O lugar da

Valdocco, localizado na cidade de Turim (Itália), foi o primeiro Oratório criado por Dom 
Bosco. Foi fundado no ano de 1846 para reunir, educar e evangelizar os jovens.

Mornese é a região da Itália onde começaram as atividades desenvolvidas por Madre 
Mazzarello junto às meninas pobres, dando início em 1872 ao Instituto das Filhas de 
Maria Auxiliadora.
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“Tudo quanto eu sou, é para vós. Não quero outra coisa que procurar o vosso bem moral, 
intelectual e físico. Por vós estudo, por vós trabalho, por vós vivo e por vós estou até 
disposto a dar a vida.” (Dom Bosco)

Pastoral Juvenil Salesiana: que proposta educativa?

Pastoral Juvenil Salesiana: um caminho que se faz caminhando

A Pastoral Juvenil Salesiana não é, em primeiro lugar, uma organização, um evento e tão pouco uma 
questão teórica. Ela é vivência! É uma forma de ser e de se fazer presença entre os jovens. É uma 
espiritualidade que tem Deus nosso Pai por fundamento e a vida concreta dos jovens como terreno 
de prática, vivida com estes mesmos jovens enquanto protagonistas do processo pastoral. 

Fundamentada no Dom da predileção pela juventude

Marcada pela pedagogia da presença e do ambiente

“Tirar as meninas dos perigos, fazer com que sejam boas e, especialmente, ensiná-las a 
conhecer e amar o Senhor” (Madre Mazzarello)

Iluminada pela Espiritualidade Salesiana

“Eu sou o bom pastor. Conheço minhas ovelhas e minhas ovelhas me conhecem.” (Jo10,14)
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O princípio inspirador: 

Uma espiritualidade à medida dos jovens, especialmente dos mais pobres, que sabe descobrir a 
ação do Espírito em seu coração e colaborar no seu desenvolvimento. Uma espiritualidade do 
cotidiano, que propõe a vida ordinária como lugar do encontro com Deus. Uma espiritualidade 
pascal de alegria na operosidade, que desenvolve uma atitude positiva de esperança nos recursos 
naturais e sobrenaturais das pessoas, e apresenta a vida cristã como um caminho de bem-
aventurança e bem-viver.

Uma espiritualidade de amizade e relação pessoal com Cristo, conhecido e frequentado na 
oração, na Eucaristia e na Palavra. Uma espiritualidade de comunhão eclesial, vivida nos grupos e 
sobretudo na comunidade educativa, que une jovens e educadores num ambiente de família ao 
redor de um projeto de educação integral dos jovens. Uma espiritualidade de serviço responsável, 
que suscita em jovens e adultos, leigos e religiosos, um renovado empenho apostólico pela 
transformação cristã do próprio ambiente, chegando ao empenho vocacional.

Caridade Pastoral

Pastoral

Espiritualidade Pedagogia
[Proposta de

vida cristã]

[Projeto educativo

de promoção integral]

[Método

pedagógico

prático]

Caridade
Pastoral
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Identidade carismática salesiana:

‘‘DNA’’ da ação social salesiana em rede no BrasilA

36
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O carisma salesiano é a identidade dos filhos e das filhas de Dom Bosco.

Manifesta-se no método educativo, no modo de ser e de atuar dos educadores, na qualidade do 
ambiente, no modelo de espiritualidade, dentre outros. Ele faz da criança, do adolescente e do 
jovem o centro do trabalho educativo-pastoral da ação social salesiana em rede no Brasil.

Dentre tantos elementos que o representam, existem três que caracterizam a Rede como uma 
comunidade educativa nacional das presenças sociais SDB e FMA:

Rede Salesiana Brasil de Ação Social | Caderno de Identidade Organizacional

EDUCAÇÃO

SOCIAL

PREVENTIVIDADE

SISTEMA PREVENTIVO 

DE DOM BOSCO

E DIREITOS HUMANOS

I) Preventividade
Educação social feita com planejamento e olhar dirigido ao 
futuro, que cria condições positivas capazes de se antecipar 
às situações de risco ou violação de direitos, despertando a 
força de superação que os destinatários trazem dentro de si e 
promovendo a transformação social. 

II) Educação Social
Salesianos e salesianas são essencialmente educadores, 
e a educação é a base para a transformação da vida das 
crianças, dos adolescentes, dos jovens e da sociedade.

III) Sistema Preventivo de Dom Bosco e 
Direitos Humanos
Síntese maior do método educativo e da espiritualidade 
dos Salesianos e das Filhas de Maria Auxiliadora.

Identidade carismática salesiana
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Sistema Preventivo de Dom Bosco e
Direitos HumanosI

Para realizar nosso serviço educativo e pastoral, Dom Bosco nos legou o Sistema Preventivo. ‘‘Este 
sistema baseia-se inteiramente na razão, na religião e na bondade’’. Não apela para pressões, mas 
para as fontes da inteligência, do coração e do desejo de Deus, que cada homem traz nas 
profundezas de seu ser. Associa numa única experiência de vida educadores e jovens, em clima de 
família, de confiança e de diálogo. Imitando a paciência de Deus, encontramos os jovens no ponto 
em que se acha a sua liberdade. Acompanhamo-los para que amadureçam convicções sólidas e se 
tornem progressivamente responsáveis pelo delicado processo de crescimento de sua humanidade 
na fé.

Constituições e Regulamentos dos Salesianos de Dom Bosco, 38.

O Sistema Preventivo, característica de nossa vocação na Igreja, é para nós espiritualidade 
específica e método de ação pastoral. É uma experiência de caridade apostólica, que tem como 
fonte o próprio coração de Cristo e como modelo a materna solicitude de Maria. Consiste numa 
presença educativa que somente com a força da persuasão e do amor, procura colaborar com o 
Espírito Santo para o crescimento de Cristo no coração das jovens. Foi-nos transmitido como um 
espírito que deve guiar nossos critérios de ação e permear todos os nossos relacionamentos e o 
nosso estilo de vida. Como a primeira comunidade de Mornese, somos chamadas a expressar essa 
caridade paciente ‘‘que tudo desculpa, tudo crê, tudo espera, tudo suporta’’.

Constituições e Regulamentos do Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora, 07.
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O Sistema Preventivo de Dom Bosco é método educativo vivenciado em todas as casas salesianas.

Na forma de compromisso formal assumido pela Família Salesiana, o Sistema Preventivo de Dom 
Bosco guarda íntima relação com os Direitos Humanos. Inseparáveis, eles devem estar sempre 
presentes nas ações de educação social promovidas de forma colaborativa.

A relação entre o Sistema Preventivo de Dom Bosco e os Direitos Humanos coloca luz sobre a 
atualidade e o alcance da proposta educativo-pastoral salesiana. Já na sua época Dom Bosco se 
preocupou em assumir os jovens como pessoas integrais e em condições peculiares de 
desenvolvimento.

Com uma visão de cidadania plena, trabalhou para garantir os direitos trabalhistas da juventude, 
para oferecer-lhes acesso à educação formal e de qualidade, assim como para ofertar 
oportunidades à sua profissionalização e promover o acesso ao mercado de trabalho. Dom Bosco 
também desenvolveu a moderna visão do acolhimento infanto-juvenil (moradia), praticado em 
clima de família, além de dedicar cuidado especial aos jovens encarcerados.

Relação entre o Sistema Preventivo de Dom Bosco e os Direitos 
Humanos

“Em qualquer lugar onde atuamos o espírito genuinamente salesiano, educação e 
evangelização, pedagogia e pastoral se harmonizam na ótica do Sistema Preventivo 
no qual convergem as perspectiva cultural, evangélica, social e comunicativa.” 

Linhas Orientadoras da Missão Educativa (FMA).
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A exemplo do tripé salesiano (afeto, razão e religião), outros componentes essenciais do Sistema 
Preventivo de Dom Bosco fazem grande diferença no resultado do trabalho educativo dos 
salesianos e salesianas: a alegria, a festa, a exclusão dos castigos, a acolhida, a presença atenta dos 
educadores, o associacionismo, a confiança nos jovens (mesmo nos mais rebeldes), o espírito de 
família e tantos outros.

Tais elementos devem marcar o relacionamento entre educadores e educandos, promovendo o 
autocuidado e a educação de pares entre os mesmos. Na perspectiva salesiana isso gera uma 
atmosfera especial e acolhedora em todo o ambiente educativo, na proporção de ser percebido por 
qualquer pessoa que entre em uma casa salesiana e sinta que nela está.

É sob o marco referencial do Sistema Preventivo de Dom Bosco, assegurado pela formação e pela 
experiência de salesianos, salesianas, leigos e leigas que atuam nas obras e presenças sociais, que 
todos os espaços da ação social salesiana em rede no Brasil devem afirmar-se, como membros 
indivisíveis de uma mesma comunidade educativa nacional, frente aos seus destinatários, 
parceiros, financiadores, gestores públicos, visitantes e demais formas de presença SDB e FMA. 

Assegurando a efetividade do Sistema Preventivo de Dom Bosco

Rede Salesiana Brasil de Ação Social | Caderno de Identidade Organizacional



O trabalho educativo dos Salesianos de Dom Bosco e das Filhas de Maria Auxiliadora tem como 
destinatários principais as crianças, os adolescentes e os jovens das classes populares, 
especialmente aqueles em maior situação de vulnerabilidade ou nas mais diferentes formas de 
pobreza.

Afirmando sua natureza pastoral, esse trabalho situa-se no campo das políticas sociais básicas à 
vida e à dignidade da pessoa humana, sendo que a maior percepção se dá no contexto da 
assistência social.

Entretanto, apesar de passar por ela, o trabalho salesiano vai além da assistência social: religiosos, 
religiosas, leigos e leigas que vivem o carisma de Dom Bosco são essencialmente educadores de 
jovens. Por isso é que as ações sociais promovidas por cada presença no território devem ser 
concebidas e desenvolvidas a partir do enfoque estruturante da educação social, em sinergia com 
outros enfoques, dentre eles o da assistência.
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A ação social salesiana em rede no Brasil deve promover a educação 

social marcada pelo objetivo evangelizador da ação, pela predileção 

aos jovens excluídos ou em situação de vulnerabilidade, pela atuação 

com a comunidade e a partir dela, pela dedicação em transformar 

condições de vida, apoiar a juventude e superar as diferentes formas 

de pobreza, mais do que simplesmente realizar um atendimento ou 

minimizar carências.

Rede Salesiana Brasil de Ação Social | Caderno de Identidade Organizacional

Educação SocialII
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Como toda ação organizada, a educação social pressupõe foco, planejamento e metas bem 
definidas.

Ela também requer um cuidadoso processo de construção e de uso de indicadores de 
monitoramento e de avaliação dos seus resultados.

Requer ainda a formação dos próprios educadores na pedagogia social e na proposta salesiana, 
buscando constituir um grupo multissetorial de profissionais com competências (conhecimento do 
assunto, saber fazer e atitude transformadora) para atuar na área social enquanto testemunhas 
vivas do carisma de Dom Bosco e de Madre Mazzarello, membros protagonistas nas presenças em 
que estão inseridos e na comunidade educativa nacional.

Rede Salesiana Brasil de Ação Social | Caderno de Identidade Organizacional

Enquanto educadores/pastores (SDB e FMA), testemunhamos e 

promovemos a dimensão espiritual da pessoa humana como 

componente essencial da proposta educativa de 

desenvolvimento integral de cada jovem, presente no centro do 

Sistema Preventivo de Dom Bosco.

A educação não escolar tem como trabalho central o educativo e o seu desafio maior é 
diferenciar-se dos procedimentos metodológicos de ensino próprios do campo escolar, 
enquanto que a Educação Social tem como ponto forte os excluídos e como grande desafio 
diferenciar-se da Assistência Social (GROPPO, 2013).



Prevenir é um fator determinante no método educativo instituído por Dom Bosco.

Em um contexto social permanentemente marcado pela falta de referências, pelo relativismo de 
valores e virtudes cristãs e, não raro, pela permissividade, a juventude é facilmente arrastada para o 
consumismo, para o envolvimento com as drogas, com diferentes tipos de violência, com a 
criminalidade e com tantos outros tipos de risco e violação de direitos, que incidem sobre a 
formação da sua personalidade enquanto pessoa humana e afetam diretamente a formação da 
sociedade e da Igreja.
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PreventividadeIII

Atuar com enfoque preventivo é, para salesianos e salesianas, um modo de 

antecipar-se às situações de vulnerabilidade ou de violação de direitos 

humanos, levando cada jovem a encontrar, no ambiente educativo, 

referências e motivações que o impulsionem a abrir-se naturalmente para o 

bem e nele permanecer. É uma manifestação genuína da Pastoral Juvenil 

Salesiana. Atuar preventivamente também significa encorajar a juventude a 

explorar suas melhores capacidades, apoiando cada sujeito nas suas escolhas 

fundamentais de vida.

Preventivo significa programado, organizado, planejado, não com o foco do controle ou do 
autoritarismo, mas sim na ótica do prevenir para não precisar reprimir (NANI, 2013).
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Construção de
competências das

novas gerações
para a vida

Promoção dos direitos
humanos das crianças,

dos adolescentes e
dos jovens

Gestão social e
atuação em rede

Fortalecimento da
família

Ação socioeducativa
de resultados

Cooperação para o 
desenvolvimento

com enfoque social

B
Compromissos fundamentais da ação 
social salesiana em rede no Brasil: 

Agenda da qual parte a articulação do trabalho em rede e 

desdobram-se as atividades realizadas pelas presenças sociais 

SDB e FMA no território.
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Compromisso com um novo paradigma de gestão na área social: colaborativo e centrado na pessoa 
humana; praticado para superar diferentes formas de pobreza e exclusão; orientado para o 
desenvolvimento integral do indivíduo; articulando as políticas públicas. Deve ser baseado em 
metodologias e abordagens específicas ou ressignificadas para a área social. Deve direcionar e 
manter o foco do trabalho da organização na superação das causas que geram os problemas sociais 
e os efeitos que deles emanam e não na administração destes problemas para conservar o 
funcionamento da organização. Deve demonstrar a ação social salesiana em rede como um projeto 
inspirador, que contribui de forma inovadora e efetiva para o desenvolvimento integral da 
juventude.  
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Compromisso de mobilizar e viabilizar os melhores e mais consistentes esforços para assegurar o 
respeito e a efetivação ao Estatuto da Criança e do Adolescente, ao Estatuto da Juventude, às leis 
que deles emanam e aos demais marcos normativos nacionais e internacionais que os 
complementam. Compromisso de agir proativamente no território para promover, proteger e 
defender os direitos humanos das crianças, dos adolescentes e dos jovens. Compromisso de 
afirmar que somente por meio deles será possível construir e manter uma sociedade com 
comportamento de bem-viver, que reconheça a condição peculiar e promova a igualdade de 
oportunidades para o desenvolvimento integral das novas gerações, concebida e sustentada por 
virtudes cristãs e pelo seu protagonismo enquanto sujeitos de direito.

Rede Salesiana Brasil de Ação Social | Caderno de Identidade Organizacional

Promoção dos direitos humanos das 
crianças, dos adolescente e dos jovens

Gestão social e atuação em rede

1
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Compromisso de zelar pela família enquanto primeira comunidade educativa de virtudes, ponto de 
partida e referência primordial da ação educativa salesiana ao longo do processo de formação 
integral, individual e comunitária. Compromisso em compreender e acolher as atuais realidades 
familiares, em sintonia com as orientações da Igreja, para promover e apoiar o desenvolvimento 
integral das crianças, dos adolescentes e dos jovens, acompanhando meninos e meninas ao longo 
do curso da vida com uma visão de família, em comunhão com os valores cristãos e o carisma 
salesiano.

Compromisso de educar as crianças, os adolescentes e os jovens na sociedade, em sociedade e para 
a sociedade, com ênfase no autocuidado, na educação de pares e na preventividade. Compromisso 
de intensificar a missão educativo-pastoral salesiana, em parceria com o Estado e a sociedade para 
gerar comportamentos sustentados em virtudes cristãs. Compromisso de alcançar, acolher e 
promover a dignidade dos adolescentes e jovens que se encontram expostos aos riscos ou que são 
autores de atos infracionais, inspirando-se na inteligência e na audácia que Dom Bosco revelou 
quando, no seu tempo, dedicou-se a estes sujeitos de direito. Compromisso de apoiar adolescentes 
e jovens em processos de socioeducação e escolhas de vida saudáveis, prevenindo a exclusão e o 
seu deslocamento para as margens do Sistema de Garantia de Direitos, das políticas públicas e da 
sociedade.

Rede Salesiana Brasil de Ação Social | Caderno de Identidade Organizacional

Fortalecimento da família

Ação socioeducativa de resultados

3

4
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Compromisso de promover o desenvolvimento integral das novas gerações, apoiar seu 
envolvimento proativo no cotidiano pessoal (promovendo o autocuidado), no cotidiano de sua 
comunidade (promovendo a educação de pares) e na vida de seu país (promovendo sua cidadania 
plena). Compromisso de fomentar o protagonismo juvenil, incentivar a visão crítica e a 
corresponsabilidade. Compromisso com a construção e o amadurecimento de competências da 
juventude para a vida (conhecer, saber fazer e tomar atitudes), assegurando-lhes apoio para suas 
escolhas de vida e condições favoráveis para desenvolver harmoniosamente as próprias aptidões e 
qualidades físicas, morais, intelectuais e espirituais, que constituem a pessoa humana em sua 
integralidade.
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Compromisso de mobilizar e tecer redes de solidariedade entre comunidades educativas, a Família 
Salesiana e demais forças educativas que, na forma de pessoas ou de organizações eclesiais, civis ou 
do Estado, impulsionam projetos concretos de desenvolvimento integral da pessoa humana a partir 
do território. Concepção do verdadeiro desenvolvimento como um processo de passagem, para 
cada um e para todos, de condições menos humanas para condições mais humanas, onde o 
humano é sempre medido com base na perspectiva cristã (cf. Paulo VI, Populorum Progressio). 
Desenvolvimento como um processo multidimensional, sustentável e de fortalecimento contínuo 
das comunidades, a partir do território, para ampliação progressiva das possibilidades de escolha e 
de bem-viver das pessoas.

Rede Salesiana Brasil de Ação Social | Caderno de Identidade Organizacional

Construção de competências das novas
gerações para a vida

Cooperação para o desenvolvimento com
enfoque social6
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“Não basta que os jovens sejam amados; devem saber que são 

amados. Quem sabe que é amado e quem é amado obtém tudo, 

especialmente dos jovens”.

Dom Bosco
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Você encontrará nesta seção:

Uma introdução sobre o enfoque de cada um dos seis compromissos 

fundamentais que formam a agenda de trabalho da ação social salesiana 

em rede no Brasil. Converse sobre esse conteúdo com a equipe da 

comunidade educativa que você faz parte. Espera-se que, além de conhecer 

os temas, lendo e estudando este conteúdo você reflita sobre como o seu 

trabalho responde atualmente a cada compromisso, e como poderá 

responder daqui em diante. 

Seção 03

Detalhamento dos 

compromissos 
fundamentais

da ação social salesiana em 

rede no Brasil
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“Consideremos os jovens como filhos, pondo-nos a seu serviço, e não 

dominando”.

Dom Bosco

Rede Salesiana Brasil de Ação Social | Caderno de Identidade Organizacional



O Brasil possui atualmente mais de 80 milhões de 
habitantes com idade entre zero e 24 anos (IBGE, Censo 
2010). É um contingente de crianças, adolescentes e 
jovens que representa quase 40% da população do 
país. Ao mesmo tempo o Brasil conta com a 
Constituição Federal de 1988, o Estatuto da Criança e 
do Adolescente e o Estatuto da Juventude enquanto 
marcos normativos estruturais que instituem o dever 
da família, do Estado e da sociedade como um todo, de 
promover, proteger e defender os direitos das novas 
gerações com prioridade absoluta.

Com esses marcos legais o Estado e a sociedade 
brasileira reconhecem a condição peculiar de 
desenvolvimento das crianças, dos adolescentes e dos 
jovens como sujeitos de direito. 

Entretanto, são conhecidos os grandes desafios de 
garantia dos direitos da infância, da adolescência e da 
juventude no Brasil. A desigualdade deixou de ser uma 
condição generalizada e explícita. As situações de risco 
e violação de direitos aumentaram em complexidade. 
Muitas crianças, adolescentes e jovens encontram-se à 

margem das oportunidades que deveriam ser assegu-
rados pelas políticas públicas e pelas instituições.

Em uma perspectiva salesiana (de não apenas trabalhar 
para a inclusão dos que foram deixados para trás, mas, 
sobretudo buscando evitar que outros venham a 
ampliar esse contingente), somos movidos a atuar 
como porta-vozes, símbolos das necessárias e dese-
jadas transformações sociais em prol dos direitos 
humanos das crianças, dos adolescentes e dos jovens. 

A contribuição da presença salesiana no Brasil para a  
construção de leis como o ECA, para a implantação e o 
funcionamento dos Conselhos de Direitos da Criança e 
do Adolescente, para a atuação e a articulação de 
políticas públicas acontece desde a chegada dos 
primeiros membros da Família Salesiana no país. No 
marco da promoção da ação social salesiana em rede, é 
preciso fazer da promoção dos direitos das crianças, 
dos adolescentes e dos jovens um compromisso funda-
mental, marcando e engajando todas as presenças em 
torno de projetos concretos no território.
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Nos últimos anos a sociedade brasileira vem assistindo 
a um processo de expansão da presença e do alcance 
das políticas públicas na vida da população, com 
destaque para a atenção à infância, à adolescência e à 
juventude.

O Estado vem ampliando a oferta de programas para a 
redução da pobreza, para o acesso à educação e à 
saúde e a vários outros serviços essenciais ao cidadão, 
garantidos pela Constituição Federal de 1988. 
Conseguir que tais programas atinjam 100% da 
população é, por certo, uma meta que o Brasil está 
longe de alcançar. 

É necessário dar prioridade e dedicar esforços em igual 
ou maior proporção para garantir a efetividade dessas 
mesmas políticas públicas, assegurando que elas 
cheguem de fato aos sujeitos de direitos, no território. 

Ao serem contemplados ora por uma, ora por outra 
política, os jovens que vivem em situação de risco ou 
exclusão social e acessam as oportunidades do Estado 
de forma desarticulada, não conseguem superar a 

condição de vulnerabilidade em que se encontram. 
Como resposta às causas que geram este problema, a 
ação social salesiana em rede do Brasil compreende ser 
necessário fortalecer o papel das organizações da 
sociedade civil como parceiras do Estado, seja 
colaborando no ciclo de vida das políticas públicas já 
instituídas, seja inspirando-o no mérito e no modus 
operandi da agenda social, a partir das comunidades.

Apostamos na ação em rede (seja entre as presenças 
salesianas, seja delas com órgãos do Sistema de 
Garantia de Direitos ou com outros parceiros) como 
alternativa inovadora e capaz de promover ação 
colaborativa, sem exigir padronização operacional. Ao 
mesmo tempo, defendemos que os conceitos, as 
metodologias e as ferramentas de planejamento e 
gestão da ação social, assim como da atuação em 
redes, seja contextualizada e não apenas copiada das 
empresas. A abordagem de gestão social e atuação em 
rede deve concentrar-se na superação das diferentes 
formas de pobreza e exclusão social, assumindo o ser 
humano como centro e sujeito do trabalho desenvol-
vido pelas organizações.
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Na proposta educativa salesiana não há dúvidas a 
respeito da necessidade e da importância do envolvi-
mento da família, enquanto protagonista do processo 
educativo de cada menino e de cada menina. 

A família é a primeira escola de virtudes cristãs para o 
bem-viver em sociedade. Ela é o ponto de partida e a 
referência primordial da ação social salesiana em rede 
no Brasil, ao longo do processo de formação integral, 
individual e comunitária da juventude.

Em suas ações no território, as presenças sociais 
salesianas devem engajar as famílias e construir com 
elas verdadeiras comunidades educativas, sustentáveis 
enquanto ambientes de vivência do carisma e pontos 
de encontro para o relacionamento comunitário. É 
preciso também compreender os novos arranjos e as 
novas dinâmicas familiares, à luz das orientações da 
Igreja, em um movimento de acolhida e evangelização 
que demonstra a prática de uma ‘‘Igreja em saída’’.

Essa mesma abordagem deve ser capaz de promover o 
diálogo e a formação humana a respeito dos movimen-

tos migratórios, das relações de gênero e do fortaleci-
mento do papel da mulher, enquanto protagonista do 
desenvolvimento da cidadania.

Diante dos novos rostos da juventude, das novas 
dimensões da pobreza e da vulnerabilidade, a ação 
social salesiana em rede do Brasil é desafiada a praticar 
um relacionamento dinâmico e colaborativo com as 
famílias. Não é suficiente ter a presença passiva da 
família em reuniões ou eventos promocionais. A 
proposta educativa de Dom Bosco indica que é 
necessário praticar o sentido da Pastoral Juvenil 
Salesiana no contexto familiar, animando seus 
membros à atitude educativa que tem na obra social 
salesiana seu espaço de referência para articulação, 
relacionamento, compromisso e comportamento 
transformador de si, do outro e da comunidade.
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O trabalho de Dom Bosco teve início no contato com os 
jovens das prisões de Turim. Perderem atrás das grades 
suas melhores energias e estarem na cadeia “fermen-
tando” sentimentos e atitudes que os levaria a 
tornarem-se pessoas humanas piores, em relação a 
como haviam ali chegado, são fatos que não passaram 
despercebidos ao santo da juventude.

Essa condição tão pouco fez com que Dom Bosco 
considerasse esses jovens “caso perdido”, ou 
concentrasse sua dedicação apenas naqueles que 
estavam distantes desse cenário.

Consciente de que “em todo jovem, mesmo no mais 
rebelde, há sempre um ponto acessível ao bem”, Dom 
Bosco também quis encontrar neles “a corda sensível 
do coração”. Direcionou seus esforços para que outros 
jovens não caíssem nas prisões e, ao mesmo tempo, 
investiu naqueles que de lá saíam para que não mais 
retornassem a tais ambientes. 

Dom Bosco reconhecera-os como jovens. Ele sabia que 
assim eram, novos e ainda cheios de vida, com um 

grande potencial para o bem. Para Dom Bosco 
tratavam-se de pessoas que necessitavam apenas de 
quem os ajudasse, redirecionando-os socialmente e 
auxiliando com a formação religiosa.

Até poucos anos, obras sociais salesianas em diferentes 
inspetorias assumiram trabalhos voltados ao acompa-
nhamento da execução de medidas socioeducativas: 
internação, semiliberdade e, principalmente, medidas 
de meio aberto. A necessidade de que a atuação nesse 
campo seja feita por meio de políticas públicas e, em 
determinadas situações, sob a responsabilidade direta 
do Estado, trouxe o encerramento de grande parte 
desses programas administrados pelas presenças 
salesianas.

As mudanças ocorridas no contexto da política do 
chamado Sistema Nacional de Atendimento Socio-
educativo (SINASE), à luz do que refletimos acima, não 
desobriga a ação social salesiana em rede no Brasil, das 
preocupações e da atitude proativa frente aos 
adolescentes e jovens que estão em situação de risco 
ou que cumprem medidas socioeducativas nas institui-
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ções do Estado. Tão pouco libera as presenças 
salesianas do desafio e da responsabilidade de, como 
herdeiras do legado socioeducativo de Dom Bosco,  
enfrentar a problemática do envolvimento de 
adolescentes e jovens com o crescente fenômeno da 
violência. Vários destes meninos e meninas não 
chegam ao Sistema de Justiça, tão pouco chegam a 
entrar no SINASE. Vivem uma profunda situação de 
vulnerabilidade e de marginalização: em relação a si 
mesmos, em relação aos direitos humanos, às políticas 
públicas, ao Sistema de Garantia de Direitos e à 
sociedade de um modo geral.

Nessa perspectiva, a ação social salesiana em rede no 
Brasil deve assumir que a preocupação em superar a 
violência que envolve a juventude, em responder 
contrariamente aos constantes movimentos que 
pedem a redução da maioridade penal, em implantar 
efetivamente o SINASE, em prevenir a crescente 
disseminação das drogas, em preparar e apoiar as 
famílias para a educação adequada de seus filhos, é 
uma pauta urgente e que, sem a sua superação, não há 
como alcançar a garantia dos direitos humanos e a vida 
em abundância para as crianças, os adolescentes e os 
jovens. 

Notas: 

1. "Ver multidões de rapazes, de 12 até 18 anos de idade; todos 
sadios, robustos, de inteligência bem desperta, sim, mas vê-los  
ociosos, roídos pelos insetos, tendo fome de pão espiritual e 
material: isso tudo foi uma coisa que realmente me horrorizou!" (Cf. 
Bosco G. Memorie dell'Oratorio, a/c de Ferreira A. LAS Roma 1992. 
p.104).

2. "Foi nessa ocasião – comentou ele – que eu me dei conta de que 
muitos deles eram recapturados e reconduzidos àqueles locais, 
justamente porque tinham sido abandonados a si mesmos. Quem 
sabe, dizia eu com os meus botões, quem sabe se esses jovens 
tivessem tido lá fora um amigo que tomasse conta deles, que os 
assistisse e os instruísse na religião, nos dias festivos; quem sabe se 
não poderiam se conservar longe da ruína ou, ao menos, diminuir o 
número dos que retornam à cadeia? Comuniquei esse pensamento 
ao P. Cafasso, e então, de acordo com os seus conselhos e as suas 
orientações, com suas luzes espirituais, pus-me a estudar o modo 
de torná-lo efetivo". (Cf. Bosco G. Memorie dell'Oratorio, a/c de 
Ferreira A. LAS Roma 1992. p.104).
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O desenvolvimento integral das crianças, dos 
adolescentes e dos jovens como sujeitos plenos, 
protagonistas, filhos e filhas de Deus, passa obriga-
toriamente pelo desenvolvimento de suas compe-
tências.

Competências são capacidades e condições que cada 
ser humano desenvolve para viver em sociedade. Cada 
competência estrutura-se por um ‘‘conhecer’’, um 
‘‘saber fazer’’ e um ‘‘ter atitude’’ para fazer. A compe-
tência desenvolvida é o resultado almejado por 
qualquer processo educativo.

No contexto do desenvolvimento integral da pessoa 
humana, o desenvolvimento de competências deve 
alcançar todas as dimensões do indivíduo (da dimen-
são física à dimensão espiritual). Um processo de 
desenvolvimento humano que desconheça ou que  
marginalize a dimensão espiritual e religiosa da pessoa, 
constitui-se em um obstáculo para o seu desenvolvi-
mento integral.

Afirmar a crença e a confiança na capacidade das novas 

gerações transformarem a sociedade, está no DNA dos 
salesianos e salesianas. Dom Bosco e Madre Mazzarello 
empenharam todas as suas energias em um projeto de 
construção de virtudes com a juventude. Tinham 
consciência de que somente por meio da educação das 
novas gerações seria possível renovar a sociedade. 
Mais do que isso: acreditavam no envolvimento direto 
dos jovens nesse processo educativo. Trabalhavam 
incentivando que jovens educassem jovens. 

Como herdeira da experiência e do legado de Dom 
Bosco e de Madre Mazzarello, a ação social salesiana 
em rede no Brasil tem a responsabilidade de ler o 
mundo de hoje a partir da experiência dos fundadores, 
dando continuidade ao projeto. É necessário que a 
sociedade compreenda que apostar na força transfor-
madora que os jovens possuem e manifestam 
naturalmente, significa também orientá-los e apoiá-los 
no processo de desenvolvimento pessoal e comuni-
tário. Na construção desse processo, a opção que aqui 
se faz é a de se investir na formação e no fortalecimento 
de competências dos jovens para imprimir com eles um 
comportamento de virtudes e de bem-viver.
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O desenvolvimento como um processo de potencia-
lização das capacidades das pessoas e das comuni-
dades não é um fato isolado, tão pouco um ato que 
esgote-se na atuação de um único indivíduo. O 
desenvolvimento é um processo (insistimos no 
conceito, processo). É geracional (de médio a longo 
prazo, pois depende da formação de uma geração de 
pessoas). É multidimensional (não se restringe a uma 
única forma, não se faz com uma só área do conheci-
mento ou com uma única visão de mundo).

O desenvolvimento com seu enfoque social depende 
da ação coletiva e da cooperação entre as partes 
envolvidas. Ele deve ser centrado nas pessoas, buscan-
do ampliar as possibilidades de escolhas das pessoas e 
promovido com as pessoas a partir do seu protago-
nismo.

Conceber e aplicar alternativas aos desafios sociais 
contemporâneos é um projeto que deve ser funda-
mentado na atuação colaborativa, envolvendo o 
Estado, a iniciativa privada, a sociedade civil organiza-
da e a Igreja. Também deve envolver diferentes setores 

dos direitos humanos (saúde, educação, segurança, 
assistência social, transporte, economia, comunicação, 
cultura,  etc.), reconhecendo que um exerce influência 
sobre o outro e todos sobre o grupo envolvido. O 
desenvolvimento humano é também um processo 
personalizado. Para ele não são suficientes fórmulas 
prontas ou metodologias superficiais. Desenvolvi-
mento humano exige imersão. O maior desafio para 
promovê-lo é concebê-lo e praticá-lo à luz das caracte-
rísticas do território e do público a quem se pretende 
alcançar. Nessa perspectiva ressaltamos a necessidade 
da cooperação e do intercâmbio entre pessoas e 
organizações implicadas no desenvolvimento das 
pessoas. Os desafios contemporâneos são de natureza 
complexa e exigem alternativas inovadoras e conecta-
das para gerar respostas efetivas e sustentáveis. Em 
tempos de novos modelos de organização da vida em 
sociedade, a ação social salesiana em rede no Brasil 
deve promover encontro e  sinergia, fortalecendo o 
tecido social e expandindo as fronteiras do conheci-
mento e das experiências éticas em favor do bem estar 
da sociedade, sob a inspiração do carisma salesiano e 
da missão da Igreja no mundo.
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«Amai, honrai, servi Maria. Procurai fazê-la conhecer, amar e honrar 

pelos outros. Nenhum filho que tenha honrado esta mãe morrerá e 

poderá aspirar a uma grande coroa no céu". "É quase impossível ir ter 

com Jesus se não se vai por meio de Maria".

Dom Bosco
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‘‘Não vos recomendo penitências e disciplinas, mas trabalho, trabalho, 

trabalho’’.

Dom Bosco



Está em andamento a construção de uma nova etapa da história de Dom Bosco e de Madre Mazzarello no Brasil.

Considera-se que este Caderno é o ponto de partida da proposta ressignificada da ação social salesiana em rede no 
país. Ele é resultado de um intenso exercício de estudo, pesquisa, projeção de futuro, consulta às bases e 
sistematização de dados, impulsionado desde os encaminhamentos dos encontros nacionais das RESAS-FMA/SDB, 
bem como nas perspectivas dos dois últimos Capítulos Gerais das duas Congregações.

O Caderno quer ser para cada religioso SDB, religiosa FMA, leigo ou leiga que assumiu a missão salesiana no âmbito da 
ação social, um documento de dupla função: a) de tomada de consciência a respeito da identidade e do compromisso 
pessoal com o “da mihi animas, cetera tolle” de Dom Bosco e o “A ti as confio” de Maria Mazzarello; b) de apoio e 
orientação prática ao trabalho concreto da Pastoral Juvenil Salesiana na ação social, em rede, a favor da missão 
salesiana e da Igreja junto às crianças, aos adolescentes e aos jovens.

Este documento é o primeiro de outros que o sucederão. Com ele o Escritório da Rede Salesiana Brasil de Ação Social 
em Brasília soma-se aos esforços das Inspetorias SDB e FMA do país, empenhando seu trabalho para promover o 
desenvolvimento de um conjunto de ferramentas de apoio ao planejamento e à gestão estratégica da ação social 
salesiana em rede. Eles serão disponibilizados gradativamente às presenças salesianas, acompanhados por serviços e 
ferramentas de apoio para a animação dos processos locais, da discussão à aplicação prática e ao monitoramento da 
incidência desse novo paradigma, no dia a dia de cada presença.

Promover a ação social salesiana em rede, longe de restringir a riqueza e a diversidade das experiências locais e dos 
diferentes programas e modelos de atuação no território, tem o objetivo de ressignificar a prática da Pastoral Juvenil 
Salesiana na ação social e fortalecer o compromisso dos filhos e das filhas de Dom Bosco e de Madre Mazzarello com a 
juventude, especialmente os meninos e as meninas que vivem em situação de maior vulnerabilidade.

Constituir-se como Rede e atuar como tal pressupõe a existência de vínculos capazes de assegurar a unidade na 
diversidade do trabalho e das formas de presenças. Para tanto, a articulação centrada na Identidade Carismática e nos 
seis Compromissos Fundamentais, são, à consideração dos Salesianos de Dom Bosco e das Filhas de Maria 
Auxiliadora, um caminho possível para o alinhamento consistente da ação social salesiana efetiva, respeitando as 
características de cada membro. 
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Temos a certeza de que a beleza e a riqueza do carisma salesiano centrado no método educativo, no compromisso 
com os direitos humanos e na educação social aplicada como processo preventivo, revela quem somos e a força da 
missão que nos leva ao exercício do trabalho social. Ao mesmo tempo, ao abraçarmos conjuntamente os 
compromissos que entendemos ser fundamentais neste momento histórico, sabemos estar construindo maiores e 
melhores condições para a Pastoral Juvenil Salesiana na ação social, enquanto caminho para o desenvolvimento 
integral da pessoa humana, seu encontro consigo, com o outro e com Deus. 
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‘‘Neste tempo em que as redes e demais instru-
mentos da comunicação humana alcançaram 
progressos inauditos, sentimos o desafio de 
descobrir e transmitir a ‘‘mística’’ de viver juntos, 
misturar-nos, encontrar-nos, dar o braço, apoiar-
nos, participar nesta maré um pouco caótica que 
pode transformar-se numa verdadeira expe-
riência de fraternidade, numa caravana solidária, 
numa peregrinação sagrada. Assim, as maiores 
possibilidades de comunicação traduzir-se-ão em 
novas oportunidades de encontro e solidarie-
dade entre todos. Como seria bom, salutar, 
libertador, esperançoso, se pudéssemos trilhar 
este caminho! Sair de si mesmo para se unir aos 
outros faz bem. Fechar-se em si mesmo é provar o 
veneno amargo da imanência, e a humanidade 
perderá com cada opção egoísta que fizermos’’.

Exortação Apostólica Evangelli Gaudium
(A Alegria do Evangelho), do Papa Francisco, sobre o
anúncio do evangelho no mundo atual.

Rede Salesiana Brasil de Ação Social


	1: Capa
	2: VersoCp
	Página 3
	4: Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 24
	Página 25
	Página 26
	Página 27
	Página 28
	Página 29
	Página 30
	Página 31
	Página 32
	Página 33
	Página 34
	Página 35
	Página 36
	Página 37
	Página 38
	Página 39
	Página 40
	Página 41
	Página 42
	Página 43
	Página 44
	Página 45
	Página 46
	Página 47
	Página 48
	Página 49
	Página 50
	Página 51
	Página 52
	Página 53
	Página 54
	Página 55
	Página 56
	Página 57
	Página 58
	Página 59
	Página 60
	Página 61
	Página 62
	Página 63
	Página 64
	Página 65
	Página 66
	Página 67
	68: ContraCapa

